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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Amados irmãos,

Nós estamos num ritmo de 
trabalho muito forte em favor da 
nossa igreja em Brasília e em fa-
vor da nossa igreja no Brasil, nos 
dedicando especialmente à cam-
panha Casa de Milagres.

Serão reuniões especiais 
de Jesus em Cada Lar onde as 
pessoas clamarão ao Senhor por 
suas necessidades, e, com certe-
za, experimentarão uma trans-
formação sobrenatural em suas 
vidas.

Cada um desses lares será 
uma Casa de Milagres e com 
isso precisamos atingir o maior 
número de residências de nossos 
irmãos em todo o Brasil, de nor-

te ao sul, do sul ao norte.
Com essas reuniões es-

peciais estaremos preparando 
pessoas, evangelizando, orando, 
expulsando demônios, ensinan-
do e fazendo apelo para o povo 
aceitar Jesus!

Estamos, em acelerado rit-
mo de movimentação de fé, por-
que temos certeza de que ainda 
este ano nós estaremos realizan-
do o maior batismo da história 
da Casa da Bênção no Brasil, 
para a glória de Deus.

Por isso, estou conclaman-
do a você meu irmão, a você mi-
nha irmã, para nos ajudar a fazer 
esse trabalho; se não puder se in-
tegrar plenamente faça alguma 
coisa. O que você pode fazer? 
Eu lhe digo: orar! Orar para que 

Deus abençoe esse trabalho 
que será feito desde o palácio 
até a mais humilde choupana.

O trabalho será feito 
porque Deus já tem os seus 
escolhidos para essa obra; 
juntos nós estaremos nas fa-
velas, nos becos, nas ruas, nas 
encruzilhadas... Falando que 
Jesus salva, que Jesus cura, 
que Jesus liberta, que Jesus 
abençoa e, assim, preparando 
uma igreja para o Senhor Je-
sus, que nos garantiu que um 
dia vai voltar para buscar a 
sua Igreja. 
                                                                    
Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus
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Estamos, em 
acelerado ritmo de 

movimentação de fé, 
porque temos 
certeza de que 

ainda este 
ano nós estaremos 
realizando o maior 

batismo da história da 
Casa da Bênção 
no Brasil, para 

a glória de Deus.
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Palavra da Missionário Ruth

A glória do 

Levanta–te 
resplandece porque 

já vem a
 tua luz e a glória 

do Senhor 
vai nascendo sobre ti. 

Isaías 60:11

Levanta-te é a ordem do Se-
nhor no mundo em que vivemos. 
Que o mundo em que vivemos está 
em completa escuridão todos nós já 
sabemos. A sombra do pecado está 
cada vez mais escura sobre a terra. 
Pecado e mais pecado, até quando 
isso vai durar?

No evangelho de São Mateus, 
capítulo 25: 1 a 13 Jesus não conta a 
parábola das dez virgens. Nesta pa-
rábola nós podemos ver exatamente 
o que Jesus falou e o que está acon-
tecendo em nossos dias, - “A meia-
-noite, ouviu-se um clamor. Ai vem 
o noivo.” 

O que significa esta “meia-

-noite” se não as densas trevas que 
estão neste planeta? Ninguém en-
tende mais ninguém. Outra profe-
cia falada por Jesus em Lucas 12: 
52 a 56 Jesus nos adverte sobre os 
últimos dias. Mas, não é exatamente 
isso que está acontecendo nos dias 
de hoje? Que jamais viu tal coisa. 
Filhos contra pai, pai contra filho, 
mãe contra filha, filha contra mãe. 

E Jesus continua dizendo 
(versículo 56) “Quando vedes nu-
vens que vem do Oriente, logo di-
zeis: Lá vem chuva e assim sucede. 
E quando assopra o sul, dizeis have-
rá calma e assim sucede.” Continu-
ando Jesus disse: “Hipócritas sabeis 
discernir a face da terra e do céu, 
como então não sabeis discernir 
este tempo?”

Bem já deu para entender, 
não é verdade? 

Jesus está voltando, os sinais 
que Ele deixou concernentes a sua 
volta já estão todos se cumprindo, 
isto em uma rapidez tremenda. As 
densas nuvens, a escuridão simbo-
liza o pecado que como vemos, está 
cada vez se multiplicando.

E é neste momento que o Se-
nhor nos chama a responsabilidade 

de resplandecermos, fazer brilhar 
ao mundo perdido a luz que vem 
do trono da Graça de Deus. 

Levante-te e resplandece, por-
que a glória do Senhor vai nascendo 
sobre ti. Por que a glória sobre nós? 
Para levar a luz de Cristo ao mundo, 
a luz que brilha nas trevas do peca-
do, a fim de salvarmos pessoas da 
escuridão, trazendo-as aos pés do 
Senhor Jesus a verdadeira Luz do 
mundo. Em João 8:12; Jesus disse: 
“Eu sou a luz do mundo.” E em Ma-
teus 5: 14 Ele disse: “Vós sois a luz 
do mundo.”

Então querido irmão, vamos 
fazer resplandecer a luz que está 
em nós, a fim de resgatarmos almas 
que estão perdidas neste mundo das 
trevas. Façamos isto já antes que soe 
a última trombeta, ai será tarde de-
mais.

Que o Senhor te ajude a com-
preender seu mandamento. 

Meu desejo é que você brilhe, 
brilhe até se tornar dia perfeito.

Finalmente, Mateus 5: 16: 
“Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem 
ao vosso Pai, que está nos céu.”
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ADQUIRA ESTE MARAVILHOSO LIVRO, 

VOCÊ NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.

Abraço de sua amiga de 
verdade, Ruth B. Oliveira

AS MENSAGENS DESTES DVD´S IRÃO MARCAR SUA VIDA.
Material disponível para venda na Catedral da Bênção

Senhor



6 
| M

EN
SA

G
EM

 - 
 O

TU
BR

O
  2

01
3

As Novas igrejas no Entorno do DF

CTP e CAP começam a Funcionar 

A Catedral da Bênção de 
Brasília tem crescido tanto es-
piritualmente quanto material-
mente, e, uma prova disso são as 
novas igrejas sendo construídas 
e que logo serão inauguradas. 

É a confirmação da união 
da diretoria da ICB Brasília e o 
trabalho desenvolvido pelo de-
partamento de Congregações 
que hoje é composto pelo pas-
tor Machado, evangelista Cléia e 
irmã Rose.

As fotos mostram o térmi-
no da construção da igreja Casa 
da Bênção de Águas Lindas 

O mês de setembro foi um 
mês de grandes conquistas para 
o Supremo Concílio – SCT, e, 
uma delas foi o início dos se-
guintes cursos: Curso de Trei-
namento de Pastores – CTP e o 
Curso de Atualização Pastoral 
–CAP. O CTP e o CAP foram 
cuidadosamente planejados por 
quase seis meses com objetivo 
de ajudar aos nossos pastores e 
oficiais da ICB Brasil a se atua-
lizarem e adquirirem conheci-
mento onde quer que estejam. 

Depois de alguns ajustes 
na forma de pagamento e a libe-
ração dos boletos bancários via 
internet, os módulos de ensino 

Igreja de Agas lindas (GO) em construção

Apóstolo Doriel ministrando 
na inauguração da ICB Alexânia

Fachada da ICB Alêxania em acabamento

A Casa da Bênção tem crescido no Entorno do DF e novas igrejas estão sendo contruidas

Campanha

já estão funcionando e todos os 
matriculados podem acessar os 
cursos do CAP e o CTP via in-
ternet sem nenhum problema. 
Mas como sempre se busca uma 
evolução nos métodos utiliza-
dos, qualquer dúvida poderá ser 
sanada pelo site do SCT  supre-
moconcilio.org.br ou enviada 
por e-mail para secretaria@esco-
lasdeministerios.com.br

Pagamentos das mensalidades

O sistema de pagamentos 
via boleto direto, sem a interme-
diação do PagSeguro, foi con-
cluído. Agora os alunos podem 

imprimir o boleto de pagamento 
diretamente em nosso site. Para 
isso o usuário precisa atualizar 
algumas informações pessoais 
em seu cadastro. Tudo será fei-
to on-line por meio do portal na 
seção “Consulta/Pagamentos”.

Preparamos um vídeo tu-
torial para orientá-los no pro-
cesso que está disponível no site 
do SCT:

http://www.supremoconcilio.
org.br/portal/noticias

Pode ser visualizado por 
meio de captura do código no 
fim dessa página com seu celular 
ou tablet. 

T u d o 
será muito 
simples e 
em um am-
biente segu-
ro.

(GO) e a inauguração da Casa 
da Bênção de Alexânia (GO) na 

tarde do dia 06 de outubro (do-
mingo).
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Alguns dos principais líde-
res evangélicos do Distrito Fede-
ral estavam reunidos na sala do 
Coronel Jooziel de Melo Freire, 
Comandante Geral da Policia 
Militar do DF. Isso porque pela 
primeira vez nos quase 190 anos 
da polícia do DF esse cargo é 
ocupado por um pastor evangé-
lico.

O Coronel Jooziel está 
desde 1987 na Polícia Militar e 
sua primeira experiência no co-
mando de um Batalhão foi no 
8° BPM, em Ceilândia. Jooziel 
de Melo Freire também já atuou 
como secretário adjunto de Se-
gurança Pública, o que afirmou 
ser fundamental para o bom an-
damento do comando.

 	 Quando não está ves-
tindo farda, o comandante da 
Polícia Militar do DF, Jooziel de 

Melo Freire, deixa de comandar 
uma tropa para liderar um re-
banho. Ele é pastor da Primeira 
Igreja Presbiteriana de Águas 
Claras. Celebra casamentos, 
orienta casais, jovens e parti-
cipa de trabalhos beneficentes 
na congregação. No último 31 
de agosto, passou o dia cortan-
do o cabelo de pessoas carentes 
no Núcleo Bandeirante.  Jooziel 
tem temperamento considera-
do moderado, segundo pessoas 
próximas. Procura resolver os 
problemas com os seus subordi-
nados na base da conversa, nun-
ca com gritos. Na reunião com 
os pastores, ouviu as demandas 
dos líderes, mas acima de tudo 
pediu a benção de para sua ad-
ministração.
Fonte: site PMDF, Clipping Seleção de No-
tícias, Correio Braziliense, jooziel.blogspot.
com.br

Pastor Evangélico 
comanda a PM do DF

Pastores Reunidos com o Cel. Joozel

Apóstolo Doriel e o Cel. Joozel
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Catedral News

No último fim de semana 
de Setembro foi realizado o 15º 
Congresso Feminino das Mu-
lheres da Bênção da Bahia.

Umas das preletoras ofi-
ciais foi a Missionária Ruth de 
Oliveira que acompanhou di-
retamente todo o evento.Deus 
a usou poderosamente e no sá-
bado dia (28), durante a reunião 
da manhã foi homenageada por 
toda a ICB Bahia. As dirigen-
tes das Mulheres da Benção do 
estado, os Missionários Daniel 
de Oliveira e Francisco Neto, 
acompanhados por toda equipe 
cuidaram de todos os detalhes 
desta maravilhosa festa. 

A ICB Osasco (SP) hospe-
dou nos dias 20 e 21 de setembro 
o 25º Congresso de Avivamento 
realizado pelo Ministério das 
Mulheres da Bênção local, sob 
a direção da Missionária Enedi-
na, esposa do Missionário Paulo 
Sérgio.

Mulheres da Bênção
8 

| M
EN

SA
G

EM
 - 

A
G

O
 / 

SE
T 

 2
01

3

Mulheres da Bênção realizam 
15º Congresso na ICB Bahia

25º Congresso de Mulheres 
em Osasco-SP

O ICB Bahia estava lotada durante os dias de congresso

Grupo de Mulheres da Bênção de Osasco. Ao centro os missionário 
Paulo Sérgio e Enidina, líderes da Igreja.

Missª. Ruth de Oliveira e Pra. Ana Maria
 e pastoras da Bahia

 Missª. Ruth ministra durante congresso  Mulheres são tocados pelo poder de Deus 
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Mulheres da Bênção
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Evangelismo

Casa de Milagres

O projeto Casa de Milagres 
é um projeto do Reino de Deus 
para salvação de almas. Quando 
abrimos nossas casas para rece-
ber pessoas que não conhecem 
a Jesus, no mundo espiritual 
provocamos a Deus através da 
nossa fé conforme está escrito 
em Jó 12:6 “... Aqueles que pro-
vocam a Deus estão seguros...” e 
o milagre acontece. Muitos dos 

milagres realizados por Jesus 
aconteceram nas casas de pesso-
as simples que tiveram suas vi-
das mudadas como: O paralítico 
que Jesus curou em sua própria 
casa, a sogra de Pedro que foi 
curada na casa dela, Zaqueu foi 
salvo dentro da sua própria casa, 
a filha de Jairo foi ressuscitada 
em casa.

Profetizamos que dentro 
da sua casa haverá salvação dos 
seus parentes, amigos e colegas 
de trabalho! 

Lembre-se que entre a pa-
lavra profética liberada e o mi-
lagre algo precisa acontecer. E 
você sabe o que é? É a obediên-
cia, ou seja, seguir as instruções 
do profeta, sem ela o milagre 
não acontece, foi assim com Na-
aman que estava leproso, com a 

cura do cego de nascença que 
recebeu a instruções para lavar 
os olhos no Tanque de Siloé, o 
milagre só os alcançou por causa 
da obediência.

A salvação chegou a toda 
sua família através da sua vida, 
basta você abrir a porta da sua 
casa para participar do projeto 
Casa de Milagres e você verá 
o rebuliço que Deus fará com 
aqueles que você ama.

Deus manda te dizer que 
o amor lança fora todo o medo, 
pois a Bíblia diz que Deus é 
amor, e maior é Deus que está 
em nós do que qualquer outra 
coisa que está no mundo. Não 
tenha medo, tenha fé e participe 
deste grande projeto!

Apóstolo Doriel e Ruth Oliveira

“Dias virão”, declara o SENHOR, “em que a colheita continuará...” Amós 9:13

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) encerrou, no último dia 
05 de setembro, a fase de análise 
de recursos impetrados pela de-
fesa dos condenados no proces-
so do mensalão. 

Na primeira fase do julga-
mento, no fim do ano passado, 
vinte e cinco acusados foram 

Embargos infringentes

condenados.
Concluída a fase de embar-

gos declaratórios, o plenário de-
bate agora os embargos infrin-
gentes – recursos que podem 
alterar o resultado do julgamen-
to.

Os recursos pedem a re-
visão do processo e podem ser 

apresentados quando a decisão 
tiver pelo menos quatro votos 
divergentes. Se um réu foi con-
denado com quatro ministros 
votando contra, por exemplo, a 
defesa pode pedir a revisão da 
decisão.

O plenário decidiu por 
aceitar os embargos infringen-
tes. Essa modalidade não está 
prevista em nenhuma lei, so-
mente no regimento do Supre-
mo. Dessa forma 12 dos réus 
terão direito a presentar tal re-
curso.

O ministro Joaquim Bar-
bosa já antecipou seu voto, afir-
mando que considera inadmis-
sível esse tipo de embargo.

Fonte: R7

Plenário do STF
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 TESTEMUNHO

A maior vitória que recebi 
de Deus foi possuir um casa-
mento abençoado. Aos 42 anos 
aceitei a Jesus na Casa da Bên-
ção em Brazlândia, e, em pouco 
tempo, Deus atendeu um desejo 
que eu tinha a muito tempo e 
me deu a minha esposa.  Defi-
nitivamente, Deus mudou a mi-
nha vida por completo, formei 
uma família, troquei de carro, e 
o mais importante, reconheci a 
Jesus como o meu único e sufi-
ciente salvador. Sou um homem 
abençoado .

Deus tem abençoado mui-
to a minha vida e a minha famí-
lia. 

Houve um tempo de difi-
culdades em minha casa, deci-
dimos fazer um propósito com 
Deus, abrindo mão de muitas 
coisas. Em 40 dias, Deus aben-
çoou a minha família e abriu as 
portas de emprego, abençoou 
com saúde.  Através de Deus e 
da Casa da Bênção a qual faço 
parte há 20 anos nunca faltou 
nada dentro da minha casa. Vale 
à pena servir a Deus! 

O Senhor me curou de 
uma doença ano passado. Ha-
via um caroço em meu pescoço 
e necessitava de cirurgia, mas 
Deus me livrou. Outro teste-
munho ocorreu em junho deste 
ano; sofri um acidente de moto, 
fiquei 50 dias sem andar, mas 
para a glória de Deus não que-
brei nenhum osso, e hoje já ando 
sem muletas. Deus revelou à mi-
nha mãe na mesma semana do 
acidente, sobre um livramento 
de morte em um de seus filhos. 
Jesus me curou! 

Você foi Escolhido

Você  Foi Escolhido

Francisco – Brazlândia - DF Gabriela – Guará -DF Nívea – Anápolis - GO
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Capa

A FORÇA NA LIDERANÇA

A revista Forbes, uma das 
principais revistas Americana, é 
famosa por fazer a classificação, 
de forma séria, o ranking sócio 
cultural e econômico das perso-
nalidades e empresas mundo a 
fora.

No último mês de setem-
bro, na matéria que falava sobre 
a reeleição da premiê alemã Ân-
gela Merkel a manchete dizia: 
“A mulher mais poderosa do 
mundo é reeleita.” Porém, o que 
deveria ser exceção, tem se tor-
nado regra! As mulheres estão 
assumindo cada vez mais papéis 
de importância nas organiza-
ções, antes reservado só para 
os homens. Mas isso não é uma 
mudança restrita a política ou 
aos negócios. A igreja também 
tem visto bem claramente essa 
mudança.

Nos últimos quarenta anos 
a igreja evangélica brasileira 
tem dado a lugar de destaque a 
mulher. Antigamente o máxi-
mo que uma mulher conseguia 
era ser uma diaconisa, dirigir 

Mulheres
16
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Capa

Mulheres os grupos de oração e/ou dirigir 
os grupos de jovens das igrejas. 
Esse quadro mudou e chama a 
atenção do povo que vive fora 
da comunidade cristã evangé-
lica. A revista Isto É, em uma 
publicação recente, faz menção 
desse fato ao qual rotulam de 
“fenômeno”.  A matéria fala de 
uma série de igrejas que tem 
franqueado seus púlpitos a pas-
toras, missionárias e até bispas; e 
a contramão da igreja católica o 
qual o papa Francisco de retor-
no a viagem ao Rio de Janeiro, 
falou aos jornalistas que estavam 
no avião: “Sobre a ordenação das 
mulheres, a Igreja falou e disse 
não! Esta porta está fechada.”.

As igrejas históricas come-
çaram ver as mulheres de forma 
mais valorosa, uma dessas de-
nominações, recentemente or-
denou a bispa uma mulher. Ela 
faz parte de um colégio de oito 
bispos no Brasil.

Mas onde surgiu tudo isso? 
Bem teremos que voltar aos anos 
de 1970. A Casa da Bênção esta-
va recém instalada em Brasília e 
a necessidade de obreiros para a 
obra do Senhor era premente, a 
igreja crescia de uma forma geo-
métrica, não havia pastores, ho-
mens, suficientes que fizessem 
tal trabalho. No ano de 1970, na 
primeira convenção em Brasília 
já as primeiras mulheres foram 
consagradas ao pastorado. O 
que a missionária Ruth, primei-
ra missionária da Igreja Casa da 
Bênção – ICB fazia junto com 

seu marido o então missionário 
Doriel de Oliveira e os pastores 
na época, começou a ser com-
partilhado com mulheres valo-
rosas, dedicadas e abnegadas. 
Dessa maneira a ICB foi  pionei-
ra na consagração de mulheres 
ao pastorado. 

Hoje mais de quarenta 
anos depois, muitas das primei-
ras mulheres consagradas na-
queles tempos já não estão mais 
entre nós, mas deixaram as por-
tas abertas para outras mulheres 
com o mesmo chamado e dedi-
cação. Hoje a Casa da Bênção 
tem duas mulheres que são su-
perintendentes e fazem parte do 
colegiado de líderes da igreja. As 
pastoras da ICB estão todos os 
domingos diante de seus púlpi-
tos, no entanto, mais do que isso 
estão diante de rebanhos famin-
tos por ouvir a palavra de Deus.

O Seminário Nacional 
ITEJ - SENITEJ, semestralmen-
te forma uma turma onde quase 
50% desse contingente são mu-
lheres. As pastoras têm assumi-
do mais uma função dentro o 
corpo ministerial a ICB, que é o 
da capelânia hospitalar. Num re-
cente curso dado na ICB Brasí-
lia ministrado por uma pastora, 
65%  da turma era composta por 
mulheres.

A dedicação em se gabari-
tar teologicamente, o empenho 
com que cuidam das tarefas, 
aliadas ao carisma que desper-
tam nas congregações, foram os 
fatores preponderantes para que 

a igreja Casa da Bênção tomas-
se essa posição nos anos 1970, 
e que tem levado muitas deno-
minações e trilhar esse mesmo 
caminho.

Querida Missionária Ruth,

O Senhor é a sua força, o 
seu escudo, é a sua confiança, é a 
sua esperança. O Senhor é o seu 
refúgio, o Senhor te dá forças e 
te abençoa com a paz. Quantas 
vezes Deus converteu seu pranto 
em alegria, Ele fez e faz maravi-
lhas em sua vida... E sabe por-
que missionária Ruth? Porque 
é serva fiel! Não tenha dúvidas 
de que o anjo do Senhor acam-
pa ao seu redor. Não tenha dú-
vidas, que o Senhor está sempre 
contigo, porque tens um coração 
quebrantado. 

Neste mês comemora-se o 
seu aniversário, e, a ICB Brasil 
está feliz pela oportunidade de 
dizer que se orgulha em fazer 
parte da sua vida, da sua histó-
ria, da sua trajetória... Sinta-se 
abraçada por cada membro des-
te ministério! Continue sendo 
bênção em nossas vidas, sempre 
nos mostrando o valor do ser-
vo fiel. Deus se agrada de tê-la 
como filha, pois jamais mediu 
esforços para levar a Sua palavra 
a toda, absolutamente toda cria-
tura. 

O ministério ICB deseja 
um Feliz Aniversário e que Deus 
continue derramando bênçãos 
sem medidas sobre a sua vida.
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AS QUATRO FACES OCULTAS DA

A rebeldia não é um as-
sunto muito agradável de ser 
tratado, porém extremamente 
necessário, pelo fato que nin-
guém se vê como um rebelde. O 
dicionário da língua portuguesa 
apresenta um conceito bem cla-
ro para descrever as atitudes de 
alguém que anda debaixo deste 
manto espinhoso: “ela é aquela 
pessoa que se levanta contra a 
autoridade legítima ou consti-
tuída, que não obedece ou que é 
rebelde aos conselhos.” 

A rebeldia esta presente em 
todos os lugares: entre funcio-
nário e patrão, esposa e marido, 
filhos e pais, alunos e professo-
res, discípulos e discipuladores, 
ovelhas e pastores, governos e 
governados e etc. Onde há au-
toridade o espírito de rebelião 
possui fortes tendências a sur-
gir ali para comprometer uma 
visão, uma estratégia e quebrar 
uma aliança. Ela é devastadora!

Normalmente as pessoas 
tomadas pela rebeldia não per-
cebem que estão indo para o 
abismo, é o único pecado que 
você diz que não é pecado. A 
mentira, adultério, prostituição, 
alcoolismo, entre tantos outros, 
sabemos que é pecado e que 
vamos perder alguma coisa por 

cometê-los, mas a rebeldia é o 
oposto. Sempre se pensa que irá 
ganhar com aquela atitude opos-
ta às normas estabelecidas pela 
autoridade. Vamos conhecer a 
seguir as faces ocultas deste pe-

cado escondido dentro de muita 
gente, que sem que percebam 
levam suas vidas ao fundo do 
poço.

A primeira face oculta da 

REBELDIA
Artigo
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rebeldia – Ser igual ou melhor 
do que quem esta em autorida-
de sobre mim – Isaías 14:12-17: 
“Como caíste do céu, ó estrela da 
manhã, filho da alva! Como fos-
te lançado por terra, tu que de-
bilitavas as nações! Tu dizias no 
teu coração: Eu subirei ao céu; 
acima das estrelas de Deus exal-
tarei o meu trono e no monte da 
congregação me assentarei, nas 
extremidades do Norte; subirei 
acima das mais altas nuvens e 
serei semelhante ao Altíssimo. 
Contudo, serás precipitado para 
o reino dos mortos, no mais 
profundo do abismo. Os que te 
virem te contemplarão, hão de 
fitar-te e dizer-te: É este o ho-
mem que fazia estremecer a ter-
ra e tremer os reinos? Que pu-
nha o mundo como um deserto 
e assolava as suas cidades? Que a 
seus cativos não deixava ir para 
casa?”

Este texto fala de alguém a 
quem foi dada uma ampla capa-
cidade de conquista e governo 
em dois mundos, a ponto de bri-
lhar como uma estrela no céu; 
nos versículos seguintes o texto 
diz que Lúcifer fazia tremer a 
terra, abalava reinos, conquista-
va cidades e etc., porém o suces-
so gerou nele um desejo de não 
seguir mais a voz de autoridade 
que estava sobre ele e decidiu, 
por esta razão, criar o seu pró-
prio reino. Para ele seus feitos o 
igualavam aos de Deus, portan-
to por que permanecer debaixo 
da autoridade divina se era tão 
poderoso? Lúcifer não perce-
beu que a face oculta da rebel-
dia o estava tomando, ao fazê-lo 
sentir-se melhor de quem estava 
acima dele: Deus.

         
Sem que percebamos, exis-

tem possíveis situações do nosso 

cotidiano que podem nos levar 
a ter uma atitude semelhante à 
de Lúcifer. A atitude de rebeldia 
pode ser vista na vida de algu-
mas esposas que ao desenvolve-
rem algumas habilidades pro-
fissionais acabam tornando-se 
independentes financeiramente 
dos seus maridos por terem um 
salário maior do que os deles, 
relacionamentos com pessoas 
proeminentes na sociedade e 
tantas outras situações que po-
demos elencar. Esta posição é 
de grande risco, porque o poder 
financeiro obtido pelo salário e a 
influência das grandes amizades 
pode subir à cabeça da esposa e 
esta começar a discordar do ma-
rido, não se sujeitando mais a ele 
e não ouvindo seus conselhos e 
ainda querer administrar a casa, 
isso pode levá-la a causar uma 
tragédia familiar por acreditar 
que é melhor do que seu mari-
do e que não precisa mais dele. 
Talvez a esposa que se encontra 
nessa situação não tenha dito 
nada, mas dentro do seu cora-
ção já esta convencida de que é 
melhor, e então começam a sur-
gir os primeiros traços que vão 
pintar a face oculta da rebeldia 
na vida dela. 

Ainda tratando desta ques-
tão em relação à família, chega-
mos aos filhos. Eles crescem, es-
tudam, ganham conhecimento 
e são tomados pela ideia de que 
não precisam mais de seus pais, 
resolvem viver pela sua própria 
cabeça, independentes, e ainda 
querem mandar nos pais deson-
rando-os publicamente. 

Na igreja líderes crescem, 
tornam-se pastores ungidos 
com grande conhecimento, pas-
toreiam grandes rebanhos até 
que concluem que são melhores 
do que aqueles que um dia in-

vestiram em seu crescimento, e 
decidem começar “carreira solo” 
com o que conquistou, rompen-
do com sua autoridade espiritu-
al. 

Nada impede uma esposa 
de crescer mais do que o mari-
do, os filhos de terem conheci-
mento maior de que seus pais 
e um pastor liderar um grande 
rebanho. O problema é quando 
começam a achar que poderiam 
estar no mesmo lugar ou acima 
da autoridade que Deus delegou 
sobre a vida deles. Cuidado! A 
face oculta da rebeldia já pode 
estar enganando você para des-
truir seu glorioso futuro, como 
fez com Lúcifer.

A segunda face oculta da 
rebeldia – Quando alguém abre 
meus olhos - Gen.3:1-6: “Mas a 
serpente, mais sagaz que todos 
os animais selváticos que o SE-
NHOR Deus tinha feito, disse à 
mulher: É assim que Deus disse: 

Eles crescem, 
estudam, ganham 

conhecimento e são 
tomados

 pela ideia de que não 
precisam mais 
de seus pais, 

resolvem viver pela 
sua própria cabeça, 

independentes, 
e ainda querem man-

dar nos pais 
desonrando-os 
publicamente. 

“

”
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Não comereis de toda árvore do 
jardim? Respondeu- lhe a mu-
lher: Do fruto das árvores do 
jardim podemos comer, mas do 
fruto da árvore que está no meio 
do jardim, disse Deus: Dele não 
comereis, nem tocareis nele, 
para que não morrais. Então, a 
serpente disse à mulher: É certo 
que não morrereis. Porque Deus 
sabe que no dia em que dele co-
merdes se vos abrirão os olhos e, 
como Deus, sereis conhecedores 
do bem e do mal. Vendo a mu-
lher que a árvore era boa para 
se comer, agradável aos olhos e 
árvore desejável para dar enten-
dimento, tomou- lhe do fruto 
e comeu e deu também ao ma-
rido, e ele comeu. Abriram- se, 
então, os olhos de ambos; e, per-
cebendo que estavam nus, cose-
ram folhas de figueira e fizeram 
cintas para si”.

Acredito que esta seja uma 
das passagens mais conhecida 
da bíblia. Adão e Eva tinham 
coisas que a maioria das pessoas 

não tem hoje em dia: uma casa, 
trabalho, comunhão, planos de 
crescimento e ainda todas as 
tardes estavam face a face com 
Deus no seu Jardim. Porém, 
alguém diz que eles poderiam 
viver em situações melhores do 
que aquela que viviam há muito 
tempo. Eles não perceberam que 
a face oculta da rebeldia da “ser-
pente” os levaria a quebrar uma 
regra estabelecida por Deus, 
uma autoridade direta, para vi-
verem muito bem. 

O problema não é o que te 
mostram sobre seu futuro, mas 
as regras, os princípios e valores 
divinos que você terá que que-
brar para chegar lá. Para tudo na 
vida há uma regra, se não fosse 
assim o mundo seria uma anar-
quia completa, e isto é tudo que 
este espírito leva uma pessoa ou 
um grupo a fazer. 

 Coisas do tipo: Abra seu 
próprio negócio! Você pode! 
Mas seja inteligente e catalogue 
os endereços, e-mails e telefo-
nes dos clientes do seu patrão. 
Para você ser feliz, bem sucedi-
do, precisa deixar esta mulher. 
No ministério alguém diz: gosto 
mais de ouvir você do que este 
pastor pregando e ensinando, já 
está na hora de você sair, senão 
não vai crescer, eu tenho um 
grupo de irmãos aqui que vão 
com a gente.

Sonho e desejo de cresci-
mento todos nós temos, porém 
na ânsia de chegar lá prematu-
ramente pode ser tudo o que o 
diabo precisa para destruir sua 
vida, como fez com Adão levan-
do-o a viver numa terra dura e 
seca.

A terceira face oculta da re-
beldia – A razão – Num.16:1-3 
e 12-15: A razão é a justificação 

de qualquer ato praticado incor-
retamente de forma voluntária. 
Após o fracasso na tentativa de 
entrarem na terra prometida, 
os israelitas que haviam vivido 
430 anos na falsa segurança do 
Egito, agora ficam andando em 
círculos pelo deserto sem chegar 
a lugar algum. Três líderes de 
grande influência sobre o povo 
colocam a liderança de Moisés 
em dúvida, justificando o por-
quê não o ouviriam mais. Cul-
pavam a Moisés pelo fracasso e 
por pensar que queria governar 
sobre eles e torna-los seus escra-
vos. Convenceram muita gente.

A aplicação deste item em 
nossa vida hoje aponta para mu-
lheres que querem deixar o ma-
rido, e apresentam razões que le-
vam outros a concordarem com 
ela e darem pleno apoio à sua 
decisão. Um bom exemplo para 
esta situação é o marido que na 
boa intenção de dar uma condi-
ção melhor para família acabou 
endividando-se ao comprar um 
carro, uma casa, dar uma festa 
de aniversário e agora está per-
dendo bens, o salário mal dá 
para sustentar a casa, e a mulher 
diz: você acabou com minha 
vida, vou dar meu próprio jeito. 
Ela tem razão sim, mas não deve 
ficar contra o marido, ela deve se 
juntar a ele na solução do pro-
blema.

A razão já criou a face ocul-
ta da rebeldia e destruiu a vida 
de muita gente que se achou no 
seu direito diante de uma autori-
dade devido a um revés sofrido, 
mas não provocado voluntaria-
mente pela autoridade constituí-
da sobre ela.

A quarta face oculta da re-
beldia – A crítica – Num.12:1-8 
e 15: “Falaram Miriã e Arão con-

Eles não 
perceberam que 
a face oculta da 

rebeldia da 
“serpente” os levaria a 

quebrar uma regra 
estabelecida
 por Deus,

uma autoridade direta, 
para viverem muito 

bem. 

“

”
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tra Moisés, por causa da mulher 
cuxita que tomara; pois tinha 
tomado a mulher cuxita. E dis-
seram: Porventura, tem falado o 
SENHOR somente por Moisés? 
Não tem falado também por 
nós? O SENHOR o ouviu. Era o 
varão Moisés mui manso, mais 
do que todos os homens que 
havia sobre a terra. Logo o SE-
NHOR disse a Moisés, e a Arão, 
e a Miriã: Vós três, saí à tenda da 
congregação. E saíram eles três. 
Então, o SENHOR desceu na 
coluna de nuvem e se pôs à por-
ta da tenda; depois, chamou a 
Arão e a Miriã, e eles se apresen-
taram. Então, disse: Ouvi, agora, 
as minhas palavras; se entre vós 
há profeta, eu, o SENHOR, em 
visão a ele, me faço conhecer ou 
falo com ele em sonhos. Não é 
assim com o meu servo Moi-
sés, que é fiel em toda a minha 
casa. Boca a boca falo com ele, 
claramente e não por enigmas; 
pois ele vê a forma do SENHOR; 
como, pois, não temestes falar 

contra o meu servo, contra Moi-
sés? E a ira do SENHOR contra 
eles se acendeu; e retirou- se. 
Assim, Miriã foi detida fora do 
arraial por sete dias; e o povo 
não partiu enquanto Miriã não 
foi recolhida.”

Acredito que quando a crí-
tica é a alguém que não estamos 
debaixo da autoridade, e, por 
não concordamos com sua ati-
tude, não é rebeldia, esse pecado 
deve ter outro nome. Os irmãos 
de Moisés o criticaram por ele 
ter se casado com uma mulher 
de cor negra, mas isto não quer 
dizer que ele estava errado. To-
das as pessoas têm predileções 
diferentes um das outras em 
qualquer área da vida, minhas 
predileções, às vezes, não estão 
de acordo com as de outros, por 
exemplo, na gastronomia, tem 
gente que gosta jiló, enquanto 
para mim é o fim do mundo. 
Uma mulher de cor negra era a 
predileção de Moisés.

O que cada um faz com 
sua vida desde que não afete a 
ninguém nem quebre as regras 
e princípios divinos é problema 
dele. Não cabe a ninguém notar 
aquilo que acha ser uma im-
perfeição ou defeito para ela na 
vida do outro. É preciso tomar 
cuidado para não confundir: 
não concordar com o que julgo 
ser errado com corrigir erros 
de conduta de caráter e uma má 
educação.

Miriã ficou leprosa, e por 
esta razão foi tirada do meio do 
arraial para o meio do deserto 
por sete dias, enquanto o povo 
esperava a purificação do peca-
do dela. 

O rebelde sempre atrasa a 
vida de todo mundo. Há pessoas 
atrasadas por causa de uma ati-
tude rebelde.

Missionário Palaroni
Diretor Administrativo e Eclesiástico 

da ICB Brasil

Conclusão

A principal característica 
do rebelde é dizer: Sou assim e 
não mudo. Por esta razão casa-
mentos acabam, portas de em-
prego não se abrem mais, pasto-
res e líderes acabam desviando, 
filhos não dão em nada na vida...

A rebeldia é o pecado que 
não aparece como pecado, por 
isso destrói a vida da pessoa si-
lenciosamente. Atitudes de re-
beldia têm cura, mas atitudes 
contínuas não têm. Nunca vi até 
hoje um rebelde se arrepender 
e voltar para debaixo da autori-
dade que Deus estabeleceu so-
bre ele. Morre pensando que o 
mundo todo está errado e só ela 
esta certa.

Outra característica do 
rebelde é querer se defender 
quando confrontado como Saul 
(ISam.15:17-23). Abra sua Bíblia 
e leia esta história dramática de 
um rei que teve um chamamen-
to divino e seu reinado rejeita-
do pelo Senhor por levantar-se 
contra a autoridade estabelecida 
sobre a vida dele, Samuel. Leia 
agora.

Grande abraço,

A rebeldia 
é o pecado que não 

aparece como 
pecado, por isso destrói 

a vida da pessoa 
silenciosamente. 

Atitudes de 
rebeldia têm cura, 

mas atitudes 
contínuas 
não têm. 

“

”
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ICB Espírito Santo realiza grande 
Convenção estadual

O missionário Jair de Oli-
veira e sua esposa missionária 
Graça, foram os anfitriões de 
mais uma convenção do estado 
do Espírito Santo, que aconteceu 
na cidade de Vitória e contou 
com a presença de todos os pas-
tores do estado e alguns diretores 
da ICB, como: missionário Pala-
roni (Santos – SP), e missionário 
Getúlio Mapa (RJ), missionário 
Jorge de Sousa (Guarujá – SP) e 
outros.

O Apóstolo Doriel de Oli-
veira e a Missionária Ruth de 
Oliveira foram os preletores ofi-
ciais do evento que contou com 
participação de cantores e a pre-
sença de autoridades locais. Essa 
grande convenção foi realizada 
no Centro de Convenções da 
ICB Vitória.

Participação intensa das mulheres na convenção

 Missºs. Jair de Oliveira e sua esposa Graça, 
Missª. Ruth e Ap. Doriel 

 Missªs. Leni Mapa (RJ), Ruth de Oliveira 
(DF) e Maria da Graça (ES)

Missº. Jair de Oliveira e Ap.Doriel de 
Oliveira

Missº. Jorge de Sousa, Ap. Doriel e Missª. 
Lindinalva de Sousa

Auditório de Domingo da convenção do 
Espito Santo
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ICB Tocantins realiza Convenção 
e assembleia para constituir diretoria estadual

O mês de setembro foi mo-
vimentado, o Brasil esteve em 
festa, não pelo dia da indepen-
dência, mas pelo mover de Deus 
nos quatro cantos do país.

Nos 27 a 29 de setembro 
a ICB Tocantins realizou mais 
uma convenção que aconteceu 
na cidade de Palmas, na igreja 
dirigida pelo Missionário Carlos 
Roberto Lopes. 

Além dos pastores da re-
gião, estiveram presentes os mis-
sionários das superintendências 
do estado que realizaram a pri-
meira assembleia constituindo 

a diretoria da Convenção Esta-
dual, assessorados pelo pastor 
Arcentik Dias, diretor do SCT 
– Supremo Concílio, que ins-
truiu quanto ao estabelecimento 
dessa diretoria, que ficou assim 
composta: Presidente, missioná-
rio Carlos Roberto Lopes; Vice-
-presidente, missionário Eulálio 
José; Primeiro Secretario, Pastor 
Valdeclei; Segundo secretario, 
Missionário Leidemar Lopes; 
Primeiro tesoureiro, Missioná-
rio Edilson Alves da Silva; Se-
gundo tesoureiro, Pastor Valter 
Vaz de Andrade; Conselheiros: 

Pr. Welton Assunção, Pr. Averci-
no Ramos e Missionária Genezi 
Lopes.

O pregador oficial da con-
venção foi apostolo Doriel de 
Oliveira, que usado poderosa 
mente por Deus ocupou o púlpi-
to por três vezes, que foi acom-
panhado do missionário Jair de 
Oliveira, vice-presidente da ICB 
Brasil. 

A convenção estadual de 
Tocantins ainda teve a consagra-
ção dos novos oficiais de igreja 
e no domingo a ministração da 
Santa Ceia.

SCT

 Ap. Doriel de Oliveira

 Posse da nova diretoria da convenção estadual

Numa reuniões da convenção

  Ministração do Ap. Doriel

Juramento dos novos oficiais da ICB Tocantins

Ministração de louvor na convenção

 Santa Ceia da Convenção de Tocantins

 Pr. Arcentik Dias 
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ICB Pará começa a experimentar
um novo tempo

Nos dias 13, 14 e 15 de se-
tembro foi realizada a Conven-
ção do estado do Pará na cidade 
de Marabá, com a participação 
de parte da diretoria do SCT, 
missionário Palaroni e os pas-
tores Arcentik Dias e Jefferson 
Figueiredo.

Foi uma convenção mar-
cante, com uma nova forma-
tação, onde as mensagens ti-
veram um tempo totalmente 
diferenciado, e, foi exatamente 
aí que Deus agiu poderosamen-
te e marcou os membros da ICB 
Pará.

O casal de missionários 
Heilor e Lucimeire Messias fo-
ram os anfitriões dos conven-
cionais e fizeram um trabalho 
de excelência juntamente com 
a equipe da ICB Marabá. O pas-
tor Hall Figueiredo somou com 
o ministério de louvor local 40 
dias antes da convenção e os 
céus se abriram naquele lugar.

Faltavam duas semanas 
para o evento e o missionário 
Heilor recebeu a notícia que o 
local fora cancelado pela secre-
taria de educação estadual devi-
do a obras no espaço, foi aí que a 

igreja foi convocada para entrar 
em uma batalha de oração e je-
jum (somente pão e água) até 
que Deus preparasse um novo 
local, e como Deus é fiel, aten-
deu o clamor dos seus servos 
providenciando um espaço to-
talmente climatizado. Glória a 
Deus por esta vitória!

Nesta convenção foi eleita 
a nova diretoria estadual para o 
próximo triênio 2013/2016 e o 
missionário José de Souza con-
tinua na presidência agora com 
o apoio do 1º vice - Missionário 
Heilor Messias e o 2º vice - Mis-
sionário Silvio Batista, seguidos 
pelos secretários, tesoureiros e 
conselheiros fiscais.

Também ficaram defini-
dos os locais das próximas três 
convenções da região que ficou 
assim: 2014 Rio Maria, 2015 São 
Félix do Xingú e 2016 volta para 
Marabá.

Parabéns paraenses o mo-
ver sobrenatural de Deus chegou 
para vocês!

SCT

Centro de convenções de Marabá (PA)

Abertura da convenção do Pará 

Consagração dos novos oficiais 
da ICB Pará

Missº. Palaroni ministrando durante
 a convenção do Pará

Missºs Meire e Heilor (ICB-Marabá) 
e Pr. Jefferson (SCT-DF)

Reunião com Líderes e oficiais 
da ICB Pará

Pr. Arvcentik (SCT-DF), Missº. Heilor 
(ICB-Marabá), Pr. Jefferson (SCT-DF)
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Convenção da ICB Mar 
de Espanha – MG

Lançamento da pedra fundamental 
da ICB Bauru – SP 

No dia 22 de setembro foi 
realizada no Ginásio Poliespor-
tivo da linda cidade de Mar de 
Espanha - MG a 7ª Convenção 
Regional das Casas da Bênção 
da superintendência de Mar de 
Espanha, liderada pelo Supe-
rintendente João Bosco e sua 
esposa Missionária Elizabete 
Lara. O evento contou com as 
presenças de todos os pastores 

A ICB Bauru - SP liderada 
pelo casal de Missionários João e 
Mercedes Galdino está em festa. 
No dia 07 de setembro foi o lan-
çamento da pedra fundamental 
dando início aos trabalhos da 

do Campo, bem como a do su-
perintendente Sylvio da Fonseca 
da cidade de Cataguases - MG, e 
dos ilustríssimos vereadores, se-
nhores Alair, Gonzaga e Valen-
tim e também do presidente do 
Conselho de Segurança, senhor 
Manoel. 

Foram ordenados mais 30 
novos obreiros e separados 12 
pastores para serem consagra-

construção da Catedral da Bên-
ção. O evento contou com as 
presenças dos Missionários An-
tonio Palaroni, Sérgio Affonso 
e Amilton Cândido. Estiveram 
presentes todos os pastores do 

dos na Convenção do Jubileu 
em 2014. 

Foi preletor do evento o Pr. 
Marcus Galdino, secretário do 
SCT acompanhado de sua espo-
sa Pastora Kézia Galdino. 

O Missionário João Bosco 
tem desenvolvido um excelente 
trabalho atuando na Comissão 
de Consagração de novos minis-
tros nas Convenções Mundiais.

campo e também o vereador 
Lima Júnior que em muito tem 
ajudado a ICB Bauru. 

Em Breve a ICB terá mais 
uma linda Catedral no Estado de 
São Paulo.

SCT

Ginásio que abrigou a Convenção de Mar de Espanha

Missº. João Galdino, ajoelhado, agradece a Deus, junto com os 
oficias da ICB - Bauru por essa vitória.

Pra. Kézia (ICB-DF), Missºs. Elizabete e João Bosco 
Lara (ICB-Mar de Espanha)

Diretores do SCT, com Missº João Galdino e 
vereador Lima Junior
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O encontro dos superintendes 
da ICB Brasil foi algo que difi-
cilmente poderemos expressar 
com palavras. Foram três dias 
em Caldas Novas – GO, relatan-
do e projetando tudo que Deus 
tem dado para nossa igreja, são 
muitas promessas de mudanças 
e transformações para os pró-
ximos 12 meses, 05 anos e 10 
anos. Uma coisa é certa: estamos 
no trilho; só que para entender 
o que Deus esta fazendo é como 
se nesses primeiros 50 anos da 
igreja, estivéssemos viajando de 
trem Maria fumaça e agora va-
mos viajar de trem bala. A di-
reção continua a mesma, mas o 
tempo agora encurtou e chega-
remos muito mais rápido onde 
Deus quer nos levar.
Os temas tratados foram Con-
venção do Jubileu, Conferência 

de líderes (que acontece sempre 
no mês de dezembro), Casa de 
milagres, os cursos CAP e CTP, 
seminário para família (que 
será realizado em todo o Brasil 
em 2014) e o Censo que será 
realizado em todas as ICBs do 
Brasil. Neste censo queremos 
saber quantos somos: crianças, 
adolescentes, jovens, senhoras e 
senhores, também missionários, 
pastores, evangelistas, diáconos 
e obreiros, e onde estão localiza-
das as igrejas (cidade e municí-
pio), todas receberão o formulá-
rio e o mesmo estará disponível 
no site do Supremo Concílio.
Cremos que esse tempo profé-
tico que estamos vivendo não é 
nada ainda comparado ao que 
Deus irá fazer na virada para os 
próximos 50 anos e você faz par-
te deste projeto!

Encontro dos superintendentes 
ICB Brasil

 Superintendentes do Brasil ministram na vida do Ap. Doriel de Oliveira

Momento de louvor no encontro

Momento de louvor no encontro

Diretoria ICB reunida no encontro

 Ap. Doriel ministra ao líderes

Líderes sendo minitrados
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No mês de setembro os 
pastores Arcentik Dias e Jeffer-
son Figueiredo, receberam a 
missão de visitar, na Venezuela, 
o Missionário Geison e sua fa-
mília e aproveitar para conhe-
cerem também mais uma ICB 
internacional.

A visita foi muito proveito-
sa e bastante desafiadora já que 
o país venezuelano dificulta e 
muito a propagação do evange-
lho, principalmente aos missio-
nários estrangeiros que aceitam 
o desafio de levar o evangelho 
nos quatro cantos desta terra.

O missionário Geison tes-
temunhou sua experiência com 
Deus quando teve um sonho 
com a cidade Santa Elena de 
Uairén que é uma cidade de co-

lonização espanhola, capital do 
município de Gran Sabana. 

A cidade fica a 15 km da 
fronteira com o município bra-
sileiro de Pacaraima, no estado 
de Roraima e a 220 km da capi-
tal Boa Vista. 

Ele conta que não pensou 
duas vezes e foi parar nesta ci-
dade sem nunca ter ido lá, sem 
conhecer ninguém. 

Conta ainda que quando 
chegou à rodoviária de Santa 
Elena, Deus enviou um homem 
servo do Senhor que lhe deu 
comida, abrigo e permitiu que 
cuidasse da sua casa mesmo ele 
estando ausente. Glória a Deus!

Desde então Deus tem feito 
grandes coisas, e o missionário 
Geison juntamente com sua es-

posa Eveline e a linda filha Rivca 
Hadassa tem aplicado o projeto 
Jesus em Cada Lar dando assis-
tência nos lares até que saia a 
documentação definitiva de re-
sidência, situação esta em que 
mais uma vez vimos o agir de 
Deus, pois tal processo leva em 
média 05 anos e Deus abriu as 
portas para que no máximo em 
06 meses ele esteja de posse do 
documento.

Vamos orar por esta obra 
para que Deus continue abrindo 
as portas e cobrindo seus servos 
neste grande desafio.

Na nossa próxima conven-
ção do Jubileu o missionário 
Geison e família estarão presen-
tes abrilhantando nossa festa.

SCT

ICB Venezuela 
Apesar de todos os desafios e dificuldades que existe em outros países a 

Casa da Bênção vança na América do Sul.

Prs. Arcentik e Jefferson (SCT-DF), Missºs. Geison e Eveline e a pequena Rivca
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Trata-se de um sistema de 
Bus Rapid Transit (BRT) tra-
dução de Transito Rápido para 
Onibus  em construção no Dis-
trito Federal, com previsão de 
inauguração em dezembro de 
2013. A obra faz parte do pacote 
de projetos de mobilidade para a 
Copa do Mundo de 2014.

Com 43 km, sendo 35 km 
em faixas exclusivas, o Expresso 
DF, também conhecido como 
BRT Sul ou Eixo Sul ligará de 
maneira expressa as cidades de 
Santa Maria e Gama ao Plano 
Piloto de Brasília.1

A ideia é transportar 220 
mil passageiros por dia e reduzir 
o tempo de deslocamento entre 
as duas cidades e o Plano Piloto 
de 90 minutos para 40 minutos.

Obra

As obras foram iniciadas 
em 2011 e o primeiro trecho, que 
fará a ligação de Gama e Santa 
Maria à Rodoviária passando 
pela a Estrada Parque Dom Bos-
co ficará pronto em dezembro 
de 2013.O trecho entre o final 
do Park Way e a Estação Asa Sul 
será construído no primeiro se-
mestre de 2014.

O valor total da obra é 
R$785 milhões, sendo R$ 224 
milhões de recursos do GDF e 
R$ 561 milhões financiados pela 
Caixa Econômica Federal.

Veículos

O sistema será operado por 

ônibus articulados – com capa-
cidade para transportar 160 pas-
sageiros – e biarticulados – para 
até 200 pessoas. A estimativa 
é que cerca de 220 mil pessoas 
usem o novo transporte diaria-
mente, sendo 20 mil nos horá-
rios de pico.

Estações 

Todo o sistema terá 15 es-
tações intermediárias: Duas em 
Santa Maria, duas no Gama, oito 
no Park Way, duas na Candan-
golândia e uma no Plano Piloto. 
Além disso ele também disporá 
de mais quatro terminais: dois 
no Plano Piloto, um no Gama e 
um em Santa Maria, totalizando 
19 estações. 

Expresso DF
Transporte

Entenda como essa obra vai ajudar a vida de quase 1 milhão de moradores do DF.

Viaduto de acesso do Expresso-DF na DF 003, próximo ao Catetinho
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Associação 
Paulista de Imprensa 

resiste, há 
80 anos, 

manifestando-se não 
apenas nos períodos de 

democracia, 
mas também 

em tempos 
sombrios, como quando 

fomos 
vítimas do 

autoritarismo. 

O deputado federal Rober-
to de Lucena (PV/SP) participou 
nesta terça-feira (08/10) da ses-
são solene em homenagem aos 
80 anos da Associação Paulista 

de Imprensa (API). Em nome 
da bancada do Partido Verde, o 
parlamentar enalteceu a traje-
tória da API, marcada por um 
trabalho de respeito e credibili-
dade.

Roberto de Lucena fez 
questão de ressaltar a instransi-
gível luta da API pela defesa da 
liberdade de imprensa e pela ga-
rantia dos direitos da classe jor-
nalística. “A API é uma entidade 
que renova, diariamente, seu 
compromisso com a imprensa 
livre e é ela a guardiã dos valo-
res que asseguram a liberdade de 
expressão”, disse, parabenizando 
o presidente Sérgio de Azevedo 
Redó pelos 80 anos da entidade.

Também conhecida como 
Casa do Jornalista de São Paulo, 
a API teve como primeiro pre-
sidente eleito Alberto Siqueira 
Reis. “E foi graças ao trabalho 
dele que a vocação da entida-
de foi materializada desde a 
origem”, ressaltou o deputado. 

A API surgiu em 1933, após a 
realização de um congresso de 
imprensa em São Paulo. Alberto 
Siqueira liderou uma diretoria 
composta por nomes como Sud 
Mennucci, Assis Chateaubriand, 
Galeão Coutinho, Ruy Nogueira 
Martins, Pedro de Souza, Julio 
Cosi, Thiers Ferraz Lopes, Her-
nani Coelho e Julio Francfort, 
Manuel Carlos Figueiredo Fer-
ras, Candido Mota Filho, Horá-
cio de Andrade e Pedro Ferraz 
do Amaral entre outros.

“E estas personalidades 
ajudaram a escrever boa parte da 
história da Associação Paulista 
de Imprensa”, frisou Lucena. A 
luta inabalável e a trajetória vi-
toriosa da API fizeram com que 
a entidade não se intimidades 
diante dos anos de censura que 
enfrentou.

Para finalizar, Roberto de 
Lucena ressaltou que um país 
democrático tem como pres-
suposto básico uma imprensa 
livre e atuante. “E a Associação 
Paulista de Imprensa resiste, há 
80 anos, manifestando-se não 
apenas nos períodos de demo-
cracia, mas também em tempos 
sombrios, como quando fomos 
vítimas do autoritarismo”, con-
cluiu.

Deputado comemora os 80 anos da 
Associação Paulista de Imprensa

Política

Deputado Roberto de Lucena (PV-SP)

“

”
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